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Resumo: O transporte hidroviário é o mais econômico e menos poluente entre os modais. Em con-
trapartida, o transporte de cargas urbanas é um desafio hoje. O uso do transporte hidroviário na mo-
vimentação urbana de cargas permite redução de custos, melhoria de serviços e redução de impactos 
ambientais. Esta solução é uma oportunidade pouco explorada no Brasil. O objetivo deste trabalho 
é analisar como o transporte hidroviário de cargas pode auxiliar na logística urbana em cidades do 
Brasil, com base em casos existentes no mundo. Estão sendo estudadas práticas em países onde as 
hidrovias são utilizadas em áreas urbanas, como, por exemplo, França e Holanda, e em seguida, o 
potencial de uso do modal em cidades do Brasil em um estudo de caso. 
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1 Introdução

Os conflitos no espaço urbano mostram a necessidade de explorar novas alternativas para a 
logística urbana. Algumas iniciativas em cidades europeias demonstram que há um potencial sig-
nificativo do uso de vias navegáveis urbanas para a distribuição de mercadorias [1]. Uma revisão de 
experiências na área da logística urbana fluvial é vista em [2] destacando-se as experiências francesas 
e holandesas. O objetivo dessa pesquisa é analisar como o transporte hidroviário pode atuar na lo-
gística urbana em cidades brasileiras, com base em práticas existentes no mundo. Além de ganhos 
operacionais e de redução de custos, as maiores oportunidades do uso do transporte hidroviário na 
logística urbana estão relacionadas à redução de impactos ambientais, principalmente na emissão de 
poluentes e no congestionamento viário. A análise de boas práticas internacionais pode contribuir 
com a identificação de oportunidades para a utilização do potencial hidroviário brasileiro.

2 Metodologia

A metodologia será o estudo de caso [3], conforme o fluxograma da Figura 1, além da aplica-
ção de um grupo focal para desenvolvimento do estudo.
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Figura 1 – Fluxograma das etapas do estudo de caso.

3 Resultados esperados

A análise comparativa de experiências internacionais permitirá a identificação de boas práticas e 
oportunidades de uso do transporte hidroviário e o estudo de caso a ser desenvolvido discutirá estas pos-
sibilidades adequadas à realidade nacional. Espera-se identificar alternativas para melhorar a logística 
nas cidades. 
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